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RESUMO – Azaleia (Rhododendron simii) é uma planta de origem chinesa que pertence à família Ericaceae, conhecida pela sua ornamentação. A utilização de reguladores vegetais em estacas pode acelerar o enraizamento de espécies que apresentam difícil enraizamento como é o caso da R. simsii. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência da sazonalidade e de diferentes concentrações do extrato de tiririca (“potencial uso como regulador vegetal natural”) (0%, 25%, 50%, 75% e 100%) no enraizamento de estacas de azaleia. 
Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC), constituído por seis repetições e cinco plantas por parcela. Após 40 dias foram avaliados a porcentagem de enraizamento das estacas, o comprimento (cm) e biomassa seca de raízes (mg), folhas e brotos, comprimento do broto (cm), biomassa seca da parte aérea. Maiores porcentagens de enraizamento foram observadas em estacas de azaleia coletadas na primavera (83,3%) e verão (50,0%) na ausência do extrato de tiririca. Verificou-se diferença significativa nos tratamentos com extrato de tiririca para as variáveis: número de nós, brotos e folhas e biomassa seca da parte aérea. Em relação às estações, a primavera proporcionou melhores resultados nas variáveis respostas estudadas, exceto na biomassa seca da parte aérea nas estacas, quesito em que o inverno se destacou.
Palavras-chave: Azaleia. Extrato tiririca. Estaquia. Estações do ano.
Introdução

Rhododendron simsii (azaleia) é uma espécie lenhosa, ornamental originária da China cujas sementes são utilizadas exclusivamente para produção de híbridos, sendo a propagação vegetativa uma ferramenta viável para a produção de mudas em larga escala (LORENZI; HERMES, 1999).

Existe uma contradição sobre qual é a melhor estação do ano para plantar e coletar o material vegetativo. Fica claro o efeito de cada estação sobre o enraizamento de estacas, e parece estar relacionado ao nível endógeno de auxina e que mesmo com aplicação de fitorreguladores nas estacas, essa relação é mantida (ZUFFELATO-RIBAS; RODRIGUES, 2001). 

A propagação da azaleia para fins comerciais é realizada através de estacas, obtendo-se melhores resultados com estacas semilenhosas. Entretanto, o enraizamento das estacas é, muitas vezes, difícil, com pequena porcentagem de produção (CHALFUN et al.1997).

Para acelerar e promover o enraizamento de estacas, Hartmann  et al. (1997), sugerem o emprego habitual de reguladores de crescimento, mais especificamente do grupo das auxinas, os quais induzem à uma maior porcentagem de formação de raízes e uniformidade de enraizamento. 

A tiririca (Cyperus rotundus L.) é uma espécie muito conhecida por seus efeitos alelopáticos e tem sido utilizado segundo conhecimento popular e científico como promotores de enraizamento (LEÃO; FERREIRA; ANIMURA, 2004). 

Alguns estudos evidenciam que os tubérculos presentes em C. rotundus possuem substâncias que são inibitórias para algumas plantas cultivadas, mas existem trabalhos que afirmam que essas mesmas substâncias podem ser usadas para indução de raízes em estacas (QUAYYUM et al., 2000), de acordo com Lorenzi (2000), porque na tiririca concentram-se elevados níveis de auxina AIB (ácido indol butírico).

Tem-se observado atualmente uma forte demanda por novos fitorreguladores de crescimento, com maior estabilidade, preço mais acessível e menos efeitos adversos (NETO et al., 2008). Assim, a utilização do extrato de tiririca em estacas de azaleia irá reduzir os custos de produção de mudas comparado à utilização de hormônios sintéticos, além de ser um produto natural. 

Considerando o potencial da azaleia como planta ornamental e visando a necessidade de utilização de substâncias não sintéticas, e mais econômicas, foi desenvolvido este projeto.

O presente trabalho tem como objetivo avaliar a influência da sazonalidade e de diferentes concentrações do extrato de tiririca no enraizamento de estacas de azaleia.

Material e Métodos

Este trabalho foi conduzido no município de Muzambinho, localizado na região sul de Minas Gerais, em casa de vegetação, recoberta apenas por sombrite, localizada no Setor de Jardinagem do Instituto Federal do Sul de Minas, IFSULDEMINAS, Câmpus Muzambinho.

O experimento está localizado a 21º 20‟ 59,94‟‟S e 46º 31‟ 34,82‟‟W, com 1013 metros de altitude. O clima da região é tropical de altitude (Cwb), segundo a classificação de Köppen (SÁ JÚNIOR, 2009), com temperatura média anual de 18ºC e precipitação média anual de 1605 mm.

O material vegetal utilizado para fornecimento das estacas (plantas matrizes) foi obtido de populações de plantas de R. simsii já cultivadas em Campo Experimental do Instituto Federal do Sul de Minas, Câmpus Muzambinho. 

Realizando uma amostragem composta de 20 plantas de R. simsii cultivadas no campo. As quatro estações do ano constituíram as épocas correspondentes aos tratamentos. 

O plantio das estacas foi realizado em bandejas de polipropileno expandido com 128 células contendo o substrato areia de textura média.

Para manter a umidade por mais tempo foi feito uma câmara úmida com plástico transparente, aros de arame e barbante, esse para amarrar o plástico transparente. Por cima da estufa foi colocado sombrite para proteger as estacas do sol.

A colheita de tubérculos frescos C. rotundus foi realizada por volta das oito horas da manhã, em campo localizado no IFSULDEMINAS, Câmpus Muzambinho. 

Para obtenção dos extratos de C. rotundus foram utilizados tubérculos frescos, os quais foram lavados e, posteriormente secos com papel toalha e pesados. Foram utilizados 10g de tubérculos para 200 ml de água, sendo triturados em liquidificador (SIMÕES et al., 2003). Após serem processados, foram peneirados e diluídos em água destilada nas seguintes concentrações: 0,0; 25,0%; 50,0%; 75,0% e 100,0%. Os extratos foram preparados 24 horas antes da aplicação nas estacas, sendo mantidos em geladeira até sua utilização. Posteriormente, 2 centímetros da bases das estacas de R. simsii foram mergulhadas por 2 minutos nos seguintes tratamentos (T):   

- T1: Testemunha (água 100%); 

- T2: Extrato de tubérculos de C. rotundus a 25% (75% água + 25% de solução de tubérculos); 

- T3: Extrato de tubérculos de C. rotundus a 50% (50% água + 50% de solução de tubérculos); 

- T4: Extrato de tubérculos de C. rotundus a 75% (25% água + 75% de solução de tubérculos);

- T5: Extrato de tubérculos de C. rotundus a 100% (100% de solução de tubérculos).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), constituído por um fatorial de 5 x 4, sendo cinco concentrações de extrato de tiririca (0,0; 25,0%; 50,0%; 75,0% e 100,0%) e quatro estações do ano (primavera, verão, outono e inverno). Foram utilizadas cinco repetições por tratamento e seis estacas por parcela. 

O comprimento de raízes (cm), biomassa seca de raízes (mg), número de folhas, número e comprimento de brotos, biomassa seca da parte aérea (mg), percentagens de enraizamento e de sobrevivência das estacas foram avaliados quarenta dias após a instalação do experimento. O peso seco de raízes foi obtido em estufa de circulação forçada de ar à 40ºC.

Procedendo a análise estatística, os dados serão transformados (X = [X+0,5]0,5), visando atender a pressuposição de normalidade. Posteriormente, os dados foram submetidos à análise de variância utilizando-se o software SISVAR (FERREIRA, 2011) e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05).

Resultados e Discussão

Pode-se observar que houve diferença significativa para interação dos fatores estudados (estações do ano x concentrações do extrato de tiririca) para todas as variáveis respostas, exceto para biomassa seca da raiz (Figura 1
). 
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Figura 1. Percentagem de enraizamento de estacas de azaléia em função de diferentes concentrações de extrato de tiririca e sazonalidade.

As diferentes estações do ano em que as estacas são coletadas apresentam efeito sobre o enraizamento, parecendo estar relacionadas ao nível endógeno de auxina, carboidratos e proteínas, que são importantes no decorrer do processo e que variam para cada espécie. Estacas de diferentes cultivares de kiwi (Acitinidia deliciosa) apresentaram variações na resposta do enraizamento, sendo os maiores índices no inverno e no verão (PAES, 2002).

Fernandes; Fernandes e Mattos (1977) estudando o efeito de fitohormônio e épocas de estaqueamento de azaleia em Jaboticabal, SP, concluíram que a melhor época foi a de fim de primavera, independente do uso do fitohormônio.

Maiores porcentagens de enraizamento foram observadas em estacas de azaleia coletadas na primavera (83,3%) e verão (50,0%) na ausência do extrato de tiririca (Figura 1). 

Lone et al. (2010) observaram que não houve interação significativa entre as concentrações de AIB e os tipos de substratos testados em estacas de azaleia (Rhododendron simsii Planch.), com médias de porcentagem de estacas enraizadas entre 96 e 99% (dados não tabelados). 


Houve diferença significativa para o comprimento de raiz em estacas de azaleias apenas para a testemunha (ausência de extrato de tiririca), onde a estação da primavera proporcionou maior comprimento médio de raiz (0,37 cm) (Tabela 1
).
Tabela 1. Comprimento de raiz (cm) em estacas de azaleia submetidas a diferentes concentrações de extrato de tiririca em quatro estações do ano.

	Concentração Tiririca
	Estações

	
	
	
	Primavera
	Verão
	Outono
	Inverno

	
	0
	
	0,37 a
	0,20 b
	0,0 c
	0,0 c*

	
	25
	
	0,05 a
	0,03 a
	0,01 a
	0,15 a

	
	50
	
	0,04 a
	0,0 a
	0,03 a
	0,05 a

	
	75
	
	0,06 a
	0,10 a
	0,0 a
	0,05 a

	
	100
	
	0,07 a
	0,14 a
	0,06 a
	0,01 a


*As médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott á 5% de probabilidade.

Sarno, Costa e Pasin (2014), trabalhando com rizogênese de ora pro nobis, não verificaram diferença no enraizamento, utilizando o extrato de tiririca.  

 Lone et al. (2010) estudando o enraizamento de estacas de azaleia (Rhododendron simsii Planch.) no outono em AIB e diferentes substratos, não verificaram diferença para o comprimento da maior raiz, entre as concentrações de AIB testadas. Carvalho et al. (2002) e Ferriani et al. (2006), também não observaram diferenças significativas nos tratamentos com ANA e AIB, respectivamente. 


	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	



A estação da primavera proporcionou maior número médio de folhas em estacas de azaleia em todas as concentrações de extrato de tiririca (3,3 a 10,67) (Tabela 2
).
Tabela 2. Número médio de folhas em estacas de azaleia submetidas a diferentes concentrações de extrato de tiririca em quatro estações do ano.

	Concentração Tiririca
	Estações

	 
	
	
	Primavera
	Verão
	Outono
	Inverno

	
	0
	
	10,67 a
	2,63 b
	0,63 c
	0,73 c

	
	25
	
	4,93 a
	0,16 c
	0,60 c
	2,33 b

	
	50
	
	5,40 a
	0,93 c
	1,00 c
	2,60 b

	
	75
	
	3,83 a
	1,20 b
	1,10 c
	2,77 a

	 
	100
	
	3,30 a
	2,20 b
	0,77 b
	1,87 b


*As médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott á 5% de probabilidade.

Mauad et al. (2004) citaram que a presença de folhas contribuiu para o enraizamento das estacas de azaleia. Hartmann et al. (1997) afirmaram que a presença de folhas nas estacas influencia o enraizamento, sendo as auxinas muito importantes nesse processo, uma vez que é produzida nas folhas novas e nas gemas, movendo-se naturalmente para a parte inferior da planta e acumulando-se na base do corte, junto com açúcares e outras substâncias nutritivas.


	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	



As estações da primavera e inverno na concentração de 50% do extrato de tiririca proporcionaram 3,63 e 3,53 números de brotos em estacas de azaleia, respectivamente. O mesmo foi observado para concentração de 75% do extrato de tiririca, com 3,17 e 3,53 números de brotos em estacas de azaleia, respectivamente (Tabela 3).
Tabela 3. Número médio de brotos em estacas de azaleia submetidas a diferentes concentrações de extrato de tiririca em quatro estações do ano.

	Concentração Tiririca
	Estações

	 
	 
	 
	Primavera
	Verão
	Outono
	Inverno

	
	0
	
	4,20 a
	1,93 b
	0,17 c
	0,50 c *

	
	25
	
	2,87 b
	0,63 c
	0,30 c
	4,07 a

	
	50
	
	3,63 a
	0,07 b
	0,67 b
	3,53 a

	
	75
	
	3,17 a
	0,77 b
	0,83 b
	3,53 a

	 
	100
	 
	2,83 b
	2,10 c
	0,97 d
	3,77 a


*As médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott á 5% de probabilidade.

Maior comprimento médio de brotos foi alcançado em estacas de azaleia coletadas na primavera na ausência de extrato de tiririca (1,33 cm) (Tabela 4). 

Norberto et al. (2001) relatam que estacas coletadas no período de crescimento vegetativo intenso (primavera/verão) apresentam-se mais herbáceas e, de modo geral, respondendo melhor ao enraizamento do que quando coletadas no outono/inverno, uma vez que nesse período se encontram mais lignificadas.

Em geral na primavera há maior concentração de triptofano nas estacas, assim possuem maior capacidade para enraizar, principalmente em espécies que têm difícil enraizamento, já em as estacas coletadas no inverno possuem maior grau de lignificação, dificultando ainda mais o enraizamento (FACHINELLO et al.,1994). 

Tabela 4. Comprimento médio de brotos (cm) em estacas de azaleia submetidas a diferentes concentrações de extrato de tiririca em quatro estações do ano.

	Concentração Tiririca
	Estações

	
	
	
	Primavera
	Verão
	Outono
	Inverno

	
	0
	
	1,33 a
	0,97 b
	0,03 c
	0,04 c *

	
	25
	
	0,61 b
	0,24 c
	0,08 c
	1,02 a

	
	50
	
	0,90 a
	0,01 c
	0,21 c
	0,54 b

	
	75
	
	0,74 a
	0,47 a
	0,20 b
	0,65 a

	
	100
	
	0,77 a
	0,90 a
	0,30 b
	0,51 b


*As médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott á 5% de probabilidade.

Maiores acúmulos de biomassa seca da parte aérea foram observados na estação do inverno em todas as concentrações do extrato de tiririca (Tabela 5).

Tabela 5. Biomassa seca da parte aérea em estacas de azaleia submetidas a diferentes concentrações de extrato de tiririca em quatro estações do ano.

	Concentração Tiririca
	Estações

	
	
	
	Primavera
	Verão
	Outono
	Inverno

	
	0
	
	0,56 b
	0,22 c
	0,30 c
	0,88 a *

	
	25
	
	0,44 b
	0,17 d
	0,30 c
	0,92 a

	
	50
	
	0,50 b
	0,19 c
	0,23 c
	0,82 a

	
	75
	
	0,52 b
	0,17 d
	0,37 c
	0,70 a

	
	100
	
	0,45 b
	0,22 c
	0,35 b
	0,75 a


*As médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott á 5% de probabilidade.

Conclusões

O extrato de tiririca não apresentou influência no enraizamento nas estacas de Rhododendron simsii. A estação da primavera proporcionou melhores resultados em todas variáveis respostas estudadas, exceto para biomassa seca da parte aérea de estacas de R. simsii.
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�Como regulador vegetal natural? É esse o objetivo


�Sim.


�Se for levar em consideração a questão ambiental, o extrato de tiririca é natural em comparação aos reguladores vegetais?? Amarrar isso por se tratar de uma publicação em um evento de meio ambiente.


�Colocar a Figura logo abaixo da sua citação.


�Não seria Figura 1?


�Colocar a Tabela abaixo da sua citação.


�Colocar a Tabela abaixo da sua citação.





